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3.2 Floresta alta 
3.3 Floresta de galeria 
3.4 Floresta fechada 

4. Zonas de transi9ao 
4 .1 Zonas de transi9ao mistas 

A Temática Indígena na Escola 

Sobre o manejo de campos e cerrados pelos Kayapó, diz ainda o mesmo 
autor: ''O remanejo de campos e cerrados pelos índios é praticamente desco­
nhecido na literatura a excefdo do longo debate sobre os efeitos do fogo na 
formafdo da savana. Tradicionalmente, o agricultor ocidental considera os 
campos e cerrados selvagens e improdutivos. ( ... )Para os índios, a exemplo 
dos Kayapó, a diversidade ecológica das savanas nao constitui nenhuma sur­
presa. Sabem perfeitamente que o ciclo anual de chuvas e secas fomece grande 
abundancia de recursos naturais'' (Posey 1986: 181). 

Em fun9ao disso, os Kayapó procuram pequenas depressoes do terreno 
que retem água da chuva; preenchem-nas com palha misturada com terra de 
cupinzeiro e peda9os esmagados de formigueiro. Formigas e cupins vivos sao 
também aí depositados: lutam entre si e deixam os brotos em paz; decompoem­
-se e agregam nutrientes ao solo assim formado. Esses montículos de terra 
medem um a dois metros de diametro por 50 a 60 cm de profundidade e sao 
plantados com espécies úteis. Como tempo crescem, transformando-se em 
''ilhas de floresta'' em pleno cerrado. 
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Essas ''ilhas'' comp5em-se de: 1) árvores frutíferas que atraem ca9a; 2) 
árvores para sombra, lenha e até trepadeiras que pr~uzem água potável. To­
das elas sao espécies ''semidomesticadas'' transplantadas do cerrado para for­
mar nele ''ilhas de recursos'' úteis (op. cit.:182). 

Outros estudos, como o de William Balée (1984), vem demonstrando que 
as chamadas terras pretas dos índios - a exemplo daquelas em que se assenta 
a cidade de Santarém, do Pará- nao sao naturais, senao construídas por gera-
90es de ameríndios. E que as concentra90es de palmeiras e outras espécies 
úteis resultaram, igualmente, do remanejo e manipula9ao do ecossistema pa­
ra a forma9ao de nichos ecológicos favorecedores da vida humana. Trata-se 
da modifica9ao intencional do habitat para estimular o crescimento de comu­
nidades vegetais e da integra9ao destas com comunidades animais e com o 
homem. 

Sao ainda relativamente raros os levantamentos feitos para medir o co­
nhecimento e a classifica9ao botanica de plantas por parte dos indígenas. Num 
estudo dessa natureza, devido a Emílio Fuentes (1980), entre os índios Yano­
mami, embora tenham sido obtidas designa9(>es na língua tribal para 600 plantas 
silvestres e cultivadas, a busca de equivalentes na taxonomia científica nao 
foi completamente lograda. Contudo, do conjunto de 184 plantas, cuja utili­
za9ao e identifica9ao botanica foi determinada, verifica-se que, 
- 77 sao empregadas na alimenta9ao; 
- 56 rem emprego no campo da tecnologia: constru9ao de casas, meios de trans-
porte, utensílios domésticos e de trabalho; 
- 23 destinam-se a corantes e a ornamenta9ao pessoal; 
- 15 sao classificadas como venenos e drogas; 
- 13 sao para uso mágico e jogos. 

Na verdade, a <lívida que a humanidade contraiu como saber etnobot:ani­
co do primitivo habitante das Américas está longe de ser resgatada. As· prin­
cipais plantas de que se alimenta, ou que utiliza industrialmente, a humanida­
de foram descobertas e domesticadas pelos ameríndios. 

Tais sao, entre as alimentícias: 
- a batata (Solanum tuberosum), originária do Peru, erroneamente chamada 
inglesa; 
- a mandioca (Manihot esculenta); 
- o milho (Zea mays); 
- a batata-doce (lpomoea batatas); 
- o tomate (Lycopersicum esculentum); 
- feijoes e favas, como o amendoim (Arachis hypogaea); 
- fruteiras como o cacao (Teobroma cacau), o abacaxi (Ananas sativus), o 
caju (Anacardium occidentale), o mamao (Carica papaya); 
- amendoas como a castanha-do-pará (Bertholetia excelsa). 

Num estudo sobre frutas indígenas (cultivadas e silvestres) da Amazonia, 
que o seu autor, Paulo Cavalcanti ( 197 6), considera incompleto, ve~ifica-se 
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Mandioca (Manihot esculenta), segundo 
André Thevet, século XVI. 

A Temática lndlgena na Escola 

Caju (Anacardium occidentale) , 
iconografia de Marcgrave, 1648. 

que o conjunto inclui 168 espécies pertencentes a 40 famílias botanicas. Se 
considerarmos que dessas 40 famílias botanicas apenas tres - a Rutácea com 
8 espécies do genero Citrus, ou seja, laranja, tangerina e limao, a Cucurbitá­
cea (melancia e melao) e a Flacourtiácea (ameixa-de-rnadagascar) - sao com­
provadamente exógenas, podemos avaliar a quanto monta a heran~a indígena 
somente no que se refere a fruteiras de consumo humano na Amazonia. Mui­
tas delas sao desconhecidas até boje do ''civilizado''. 

Verifica-se, também, que as antigas r~as (capoeiras) nao sao campos aban­
donados depois de 2 a 3 anos de produ~ao. Ao contrário disso, as capoeiras: 

1. Continuam armazenando: batatas-doce por 4 a 5 anos; cará, durante 
5 a 6 anos; mamao, pelo espa~o de 4 a 6 anos. Algumas variedades de bana­
nas continuam a dar frutos por 10 a 15 anos; o urucu, por 25 anos e o cupá 
(um tu~rculo - Cissus tongylodes), por 40 anos. 

2. Continuam provendo outras espéci~s úteis anteriormente plantadas: es­
pécies medicinais, iscas para peixe e pássaros; materiais para constru~ao de 
casas, para produtos artesanais, para invólucros; tintas, óleos, repelentes de 
insetos, para a limpeza do corpo e inúmeros outros fins. 

3. Oferecem inúmeros brotos e folhagens para alimento da fauna, bem 
como fruteiras plantadas exclusivamente com este objetivo. 
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As capoeiras sao por isto: bancos de germoplasma, pomares, ''fazendas 
de ca~a'' . 

Em essencia, os estágios progridem de: r~a de mandioca, de outros tu­
bérculos e de frutas, para r~a residual (capoeira) e pomar, e, finalmente, pa­
ra floresta alta. 

Seg u e-se urna lista das frute iras mais conhecidas. 
1. Guabiroba (Myrtus mucronata) 
2. Guavira (Campomanesia) 
3. Maracujá (Passijlora spp.) 
4. U mbu (Spondia tuberosa) 
5. Mangaba (Hamicomia speciosa)l 
6. Jabuticaba (Mouriria pusa) 
7. Piquiá (Macoubea guaianensis) 
8. Pequi (Caryocar spp.) 
9. Bacuri (Piatonia insigis) 

1 O. Abio (Lucuma caimito) 
11. Ma~aranduba (Mimusops excelsa) 
12. Cupua~u (lheobroma grandijloru.m) 
13. Mucajá (Acrocomia sclerocarpa 
14. J aracatiá (J aracatiá dodecaphylla) 
15. Guarajá (Chrysophyllum excelsum) 
16. Pitomba (Eugenia litescens) 
17. Pitanga várias (Myrtaceae) 
18. Fruta-do-conde (diversas Rollinia) 
19. Araticum (Anona crassijlora) 
20'. Murici (Brysonima sericea) 
21. Cajá (Spondias lutea) 
22. Ara~á (Psidium sp.) 
23. Goiaba (Psidium guayava) 
24. Jenipapo (Genipa americana) 
25. Jatobá (Hymenea courbaril) 
26. Ingá (lngá spp.) 
27. Mannelada (Alibertia edulis) 
28. Murici (Bysonima crassijlora) 
29. Jambo (Eugenia jambus) 
30. Sapucaia (Lecythis spp.) 
31. Tururubá (Pouteria macrophylla) 
32. Bananabrava (Ravenala guyanensis) 
33. Biribá (Rollinia mucosa) 
34. Jurubeba (Solanum paniculatum) 

1. O leite da mangaba e da ma~uba (urna espécie de látex) tem os mesmos empregos que o da borracha 
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35. Taperebá (Spondias) 
36. Umari (Poragueiba sp.) 
37. Uvilha (Pourouma cecropiaifolia) 

Inúmeras espécies vegetais, objeto de coleta por parte dos índios, foram 
adotadas pelos colonizadores europeus, passando a ser cultivadas, algumas 
em larga escala, desempenhando boje relevante papel na economía mundial. 
Vejamos alguns exemplos. 

A borracha (Hevea brasiliensis), dentre todas, inicia o ciclo industrial mo­
derno. Conhecida pelos índios, que a utilizavam para fazer bolas, seringas 
e impermeabilizar objetos, a borracha só foi realmente ''descoberta'' pela ci­
viliza~ao ocidental na segunda metade do século XIX. Nessa época, a Ama­
zonia era a única regiao produtora em todo o mundo para a indústria 
automobilística e imensas fortunas se produziram, da noite para odia, embo­
ra o rush da borracha tenha ceifado, pelas febres e avitaminoses, e pela bruta­
lidade da penetra~ao, milhares de vidas de índios e caboclos. 

Em 1876, foi iniciado o plantio da Hevea brasiliensis na Indonésia, 
iniciando-se a quebra do monopólio detido por nosso país durante quase meio 
século. 

Mamao (Carica papaya) , 
iconografía de Marcgrave, 1648 

Amendoim (A rachis hypogaea), 
íconografia de Marcgrave, 1648 
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Borracha (Hevea brasiliensis) ,' segundo F.H. Hoehne, 1922. 

Silvestres ou domesticadas, diversas espécies de palmeiras representam 
substancial fonte alimentar para os aborígines, seja o fruto, o palmito, a cas­
tanha - da qual se faz azeite para comer, para ilumina~ao, para repelir insetos-; 
seja para a cobertura· das casas, para tran~ar cestos, esteiras; seja a fibra mais 
fina para fio é tecido; ou, finalmente, a madeira para inúmeros fins. 

Seguem-se as mais importantes: 
1. Bocaiuva ou Mucaia (Acrocomia). As castanhas encerram 70% de gordura. 
2 . Buriti (Mauritia vinifera; M. flexuosa) 
3. Bacaba (Oenocarpus bacaba) 
4. A~aí (Euterpe oleracea). O vinho de a~aí contém maior teor de proteínas 
que o leite de vaca. 
5. Inajá (Maximiliana regia) 
6. Tucum (Astrocaryum tucuma) 
7. Paxiuba (Eriartea exhorriza) 
8. Baba~u (Orbignia martiana) 
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· 9. Pupunha (Bactris gasipae). 
No inventário de plantas alimentícias, silvestres ou cultivadas, que fazem 

parte do legado botanico indígena, contara-se as amendoas oleaginosas, tais 
como: 

1. Castanha-do-pará (Bertholletia excelsa). Alcanca até 50 metros de al-, 
tura por quatro de diametro. E originária do Brasil e representa importante 
papel na alimentacao indígena. Ocupa boa parte da populacao trabalhadeira 
do Amazonas e do Pará na sua coleta, que se destina, em boa medida, a ex­
portacao. 

2. Pinhoes (Araucaria angustifolia). Constituía a base da dieta alimentar 
dos índios Kaingáng e Guaraní durante vários meses do ano, sendo até boje 
muito popular no sul do país. , 

3. Caju (Anacardium occidentale). E amplamente consumido em estado 
selvagem e domesticado pelos índios do Brasil. Sua origem brasileira é refor­
cada pelo fato de terem sido descritas 22 espécies do genero Anacardium, das 
quais apenas duas ou tres nao sao nativas do Brasil. O fruto do ca ju contém 
alto teor de vitamina C e a castanha é rica em aminoácidos e gordura. 

A capacidade curativa de plantas medicinais indígenas está na base de gran­
de parte dos remédios produzidos pelos laboratórios e vendidos em farmá­
cias, mas sua origem indígena é quase ignorado pela cultura ocidental. A esse 
respeito nos ensina Andrew Gray ( 1992: 5-6) que ''Tres quartas partes das 
drogas medicinais prescritas atualmente derivam de plantas que foram des­
cobertas através do conhecimento dos povos indígenas. As plantas medici­
nais da floresta produz.em um lucro de 43 milhoes de dólares anuais para a 
indústria farmaceutica. Os povos indígenas niio receberam nem o reconheci­
mento nem o respeito por sua contribui~tlo a saúde e o bem estar da popula­
~tlo mundial''. 

Entretanto, é com remédios caseiros, extraídos da rica flora medicinal 
nativa, que as populacoos rurais encontrara alívio para inúmeros males. Veja­
mos uns poucos exemplos de plantas medicinais americanas incorporadas a 
medicina ocidental. 

l. Ipecacuanha (Cephaelis ipecacuanha). Originária do Brasil, é usada pelos 
índios contra diarréias san'güíneas. Dela se extrai o cloridrato de emetina. 

2. Jaborandi (Pilocarpus pennatifolius). Assinala-se sua utilizacao pelos 
índios como sudorífico e depurativo. Só no século XIX difundiram-se suas 
propriedades na Eu~opa. 

3. Copai'ba (diversas espécies do genero Copaifera). Para curar feridas 
e outras enfermidades. No século xvm generalizou-se seu emprego contra 
afeccoes das vias urinárias. 

4. Quinina (do genero Chichona). Até 1930 foi o único antimalárico dis­
ponível. Hoje novos derivados estao sendo introduzidos na terapeutica dessa 
doenca, como por exemplo, a cloroquina. 

5. Coca (Erythroxylun coca). Usada pelos índios como estimulante, per-
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mitiu, através do isolamen.to da cocaína, a introdu~ao de anestésicos locais. 
6. Curare (Chondodendrum tomentosum e Strychnos toxifera). Empre­

gado como veneno de flechas (mata por paralisia), dos seus componentes ve­
getais extrai-se a d-Tubocararina, usada como coadjuvante na cirurgia do 
cora~ao. 

Os índios também contribuiram para a ad~ao de plantas estimulantes, 
que se espalharam pela terra e fizeram a fortuna de indústrias dos países do 
primeiro mundo. As mais conhecidas sao: 

1. Erva-mate (llex paraguariensis). Tudo indica que esta planta tenha si­
do desenvolvida pelos índios Guaraní, que a utilizam fresca, para fins medi­
cinais e, seca, para fazer chá e chimarrao. Atualmente o chá mate está 
penetrando nos mercados mundiais como sucedaneo do chá preto e do café. 

2. Guaraná (Paullinia cupana). Era pouco difundido na América. A par­
tir do século XIX, os Mawé, dorio Madeira, tinham praticamente o monopó-, 
lio desse produto. E um estimulante notável, contendo pequeno teor de cafeí-
na. O plantio do guaraná está difundido, boje, por várias regioes e o seu uso 
aumenta a cada dia. 

3. Tabaco (Nicotina tabacum). Planta de origem e domesticacao america­
na, usada principalmente para efeitos mágicos, como terapeutica medicinal 
e como estimulante. Difundida a todo o mundo, a indústria do tabaco é, boje, 
urna das mais prósperas que existem. 

Dentre as plantas manufatureiras, cabe ria citar ao menos duas: 
1. Algodao. (Gossipium spp-.). Os indígenas americanos cultivavam duas 

espécies antes da chegada de Colombo. No século XIX, o Brasil chegou a 
ser um dos maiores exportadores de algodao do mundo. 

2. Pia~aba (Leopoldina piassaba). Suas fibras sao empregadas para múl­
tiplos fins, dentre os quais, como matéria-prima para vassouras, exportada 
em larga escala. 

A natureza domada: o saber etnozoológico 
Os índios brasileiros, além de identificarem e classificarem os recursos 

faunísticos do seu ambiente, desenvolveram estratégias e técnicas adequadas 
a seu manejo, visando sua preserva~ao. As mais importantefsao: 

1. manutencao de pequenos estabelecimentos que minimizam o impacto 
da exploracao humana sobre peixes, mamíferos aquáticos, quelonios, caca ter­
restre e arborícola; 

2. dispersao das comunidades ao invés do seu amontoamento; 
3. manuten~ao de urna ''terra de ninguém'' entre as áreas ocupadas para 

a forma~ao de ''reservas'' faunísticas; 
4. mobilidade freqüente das r~as e aldeias para evitar a super-exploracao 

do ambiente; 
5. pequena taxa de incremento populacional através da conten~ao de na­

talidade; 
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6. tabus alimentares destinados a salvaguardar espécies amea~adas; 
7. plantio de espécimes vegetais nas margens dos rios,nas capoeiras,ao 

longo das trilhas, em clareiras naturais da floresta destinadas a atrair a caca 
e a aumentar a popula~ao faunística. 

O conhecimento indígena da natureza 

/números trabalhos sobre sociedades indígenas descrevem e valorizam o 
conhecimento que elas possuem sobre a natureza: o reconheeimento das espé­
cies faun(stica e florística; (.ls formas diferenciadas de adaptafao ao meio am­
biente; as técnicas específicas de manejo, plantio, cafa, pesca e coleta. 

Podemos afirmar que estas sociedades possuem um conhecimento minu­
cioso do meio natural e que reconhecem nao somente a diversidade biológica 
(variedade de espécies da fauna e da flora) como também a diversidade ecoló­
gica (variedade de ecossistemas). Pesquisadores, inclusive, se empenham em 
demonstrar a contribuifao das sociedades tradicionais na ampliafiio e manu­
tenfao da diversidade biológica. Nestes termos, a grande discussiio atual so­
bre a biodiversidade está intimamente referenciada a sociodiversidade. 

Para citar um exemplo, das 138 espécies arbórias inventariadas coma par­
ticipafao de membros da comunidade indígena Kayapó-Xikrin, todas sao no­
meadas na língua indígena e 89 sao de utilizafao tradicional, seja para a 
elaborafii.o de artefatos, lenha, alimentQfaO, construflio, usos medicinais ou 
ainda como isca para cafar e pescar. Por outro lado, este povo sempre ocupou 
zonas ecológicas de transifiio - campo, floresta e cerrado - de forma a terem 
o fácil acesso a urna grande variedade de espécies vegetais e animais, explora­
das de maneira planejada. Rofas itinerantes tidas como abandonadas sao na 
realidade fontes de aprovisionamento, durante um longo período de tempo, de 
diversos produtos como, por exemplo, lenha, frutos, jenipapo e urucum (utili­
zados na pintura corporal), babafu (para elaborafao de óleo) e plantas medi­
cinais, espécies encontradas ao redor das casas e plantadas com sementes ou 
mudas obtidas durante as excursoes através de seu território. , 

Este é um conhecimento sobre a utilizafao pragmática da natureza. E, sem 
dúvida, um dos aspectos relevantes, que tem influenciado o pensamento ecoló­
gico e reforfado o fato destas sociedades conservarem o seu meio circundante. , 

E fandamental dizer que este conhecimento existe mas é importante escla-
recer que as relaf6es entre sociedades indígenas e a natureza nao estao pauta­
das, exclusivamente, pelo conhecimento da biodiversidade ou por técnicas de 
manejo floresta[. 

O conceito de natureza, para urna dada societf..ade, se exprime, essencial­
mente, por urna construflio cultural. Cada sociedade possui algo que pode ria­
mos denominar de "criatividade cultural" explicitada na forma como esta 
socializa a natureza. Existem sistemas complexos no trato destas relafóes e que 
ficam evidentes em campos diversos da vida social, como os rituais, os mitos, 
os cantos, os ornamentos, a medicina indígena, as crenfas, o xamanismo, a 
nofiio de pessoa, as doenfas, os tabus alimentares e em certas práticas coti­
dianas. Assim, o mundo das plantas e dos animais está carregado de sentido 
simbólico. As relafóes que se estabelecem, sejam elas atrativas ou repulsivas, 
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sao manifestarl>es do modo pelo qual uma dada sociedade concebe o universo 
(cosmos) e, nele, situa a humanidade, também definida segundo critérios cul­
turais próprios. 

Há, ainda, uma terceira forma de se perceber a natureza e que vai além 
da utilizarao pragmática e simbólica. Diferentes sociedades tradicionais orde­
nam e classificam a natureza. Seja simplesmente pelo saber em si, seja pela 
satisfarao de impor um padrao ou de ordenar o ''caos''. Isto é: agrupar e no­
mear de forma hierárquica e inclusiva (o que significa: pensar taxonomicamente), 
é algo compartilhado por todas sociedades. 

Poderíamos nos perguntar se Carlos Lineu (1707-1778), teria atingido a 
coisa em si, ao criar os princípios da sistematizarao ou taxonomía, cujas li­
nhas gerais ainda hoje permanecem válidas, ou teria ele comprovado a exis­
tencia de taxonomias nativas pré-existentes ao seu estudo. Neste sentido, o seu 
trabalho teria sido o de reconhecer, sistematizar e codificar os dados colhidos 
por viajantes e naturalistas e previamente agrupados e nomeados pelos povos 
nativos de vários pontos do globo. 

Através de uma observarao feita pelo próprio Lineu, ao se referir aos ín­
dios Guarani, encontramos, quem sabe, a comprovarao deste pensamento:ele 
os define como ''primus verus systematicus ", dando, assim, o devido crédito 
a contribuirao intelectual deste povo a ciencia por cuja criarao Lineu é reco­
nhecido. 

Desta forma, fica evidenciada a existencia de tres tipos de relaroes que 
se estabelecem entre uma dada sociedade e a natureza. A primeira se re/ere 
a um sistema explícito e pragmático, que agrupa em uma mesma categoria vá- . 
ríos elementos diferentes segundo o critério da utilizara.o que tem para os mem­
bros de cada sociedade em particular; a segunda se re/ere a um sistema implícito 
e latente, estruturado por umafinalidade simbólica, definido pelos significados 
culturalmente elaborados e atribuidos, no contexto de cada sociedade em par­
ticular, ao domínio e aos seres da natureza. Por último, um sistema de catego­
rías explícitas e ideais, que recorta o uni·verso em classes morfológicas, 
agrupando, distinguindo e nomeando a diversidade faunística e florística, in­
dependentemente de qualquer utilizarao prática: é a classificarilo das espécies 
naturais, própria da atividade taxonomica. 

l. A fauna fluvial 

Isabelle Vidal Giannini 
MARI/USP/Instituto Socioambiental 

A adapta~ao a vida ribeirinha dos grupos indígenas da floresta tropical 
conduziu ao desenvolvimento de urna tecnologia de navega~ao em canoas e, 
em fun~ao disso, de urna tecnologia pesqueira que, ao longo dos grandes rios 
e junto as suas margens alagáveis, soube captar urna prodigiosa fauna pes­
queira, de mamíferos como o peixe-boi, répteis como a tartaruga, e peixes 

• como o prrarucu. 
Pode-se dizer que os índios praticavam urna semidomestica~ao da tarta­

ruga fluvial (Podognemis expansa) em currais, onde era alimentada com man-
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Pirarucu (Arapaima gigas), segundo Alexandre Rodrigues Ferreira, século XVID . 

• 
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Peixe-boi (Trichechus inunguis), de acordo com Paul Marcoy, 1869. 

di oca e plantas leguminosas. Os cronistas dos séculos XVI e XVII falam de 
milhares desses currais cercados de pali~adas encontrados nas margens do río 
Amazonas. 

Urna femea adulta desse réptil mede de meio a um metro de comprimento 
e o seu peso varia entre 10 e 50 kgs. Numa só postura, desova 100 a 150 
ovos. Tao numerosa era a popula~ao de tartarugas nos rios e lagos da Amazo­
nia que ela podia tolerar urna coleta anual de milhoes de ovos. Por isso, era 
chamada ''o gado da Amazonia''. Desapareceu, nao obstante, devido a ex­
plora~ao predatória das femeas durante a desova coletiva por nao-índios. En-
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tre outros empregos, na época colonial, o óleo de ovos de tartaruga era 
misturado ao alcatrao e usado na veda9ao de navios e na argamassa dos edificios. 

O pirarucu (Arapaima gigas) é um peixe que alcan9a l,80m de compri­
mento e 80 kgs. de peso de carne saborosa. Juntamente coma tartaruga, o 
pirarucu fomeceu a maior parte da proteína animal ao primitivo habitante da 
calha do rio Amazonas. Sua emersao a superfície para respirar presta va-se 
admiravelmente a técnica de pescaría com arpao. Hoje em día, seu suprimen­
to declinou em virtude do excesso de pescaría. 

O peixe-boi (Trichechus inunguis), mamífero das águas, pesa 1.500 kgs. 
e mede 3 metros de comprimento. Era o terceiro animal mais importante do 
sistema fluvial amazónico depois da tartaruga e do pirarucu. Dele se aprovei­
ta a carne, o couro e a gordura. Sua utiliza9ao irracional está provocando a 
extin9ao da espécie. 

Peixe herbívoro - igual que o pirarucu e o peixe-boi - a piraíba (Brachy­
platitoma .filamentosum) alimenta-se do rico pasto existente na várzea amazó-, 
nica. Alcan9a 2,3m de compririlento e 140 kgs. de peso. E o maior peixe de 
couro do Brasil. 

A tainha (Mugil cephalus) é um peixe vegetariano, cojos cardumes alcan-
9am nillh0es na época da desova. Habita ao longo da costa meridional do Brasil, 
em baías, estuário~ e até mesmo rios de água doce e representou urna fonte 
alimentar da maior importancia as tribos históricas do litoral. 

Outros animais de porte, como a capivara, sao semi-aquáticos e pod·em 
ser ca9ados em canoas. Além disso, grande parte da fauna avícola vive a 
beira-rio. 

2. A fauna terrestre 
A fauna terrestre propriamente dita é pequena em popula9ao e em núme­

ro de espécies. A dispersao das plantas comestíveis acarreta igual distribui-
9ao de animais que, coma ex~ao dos bandos de porcos do mato (Tayassu 
tajacu), da queixada (Tayassu pecari) e dos macacos (da fanu1ia Cebídeos), 
vivem solitários. 

Dentre a fauna terrestre comestível conta-se: a paca (Cuniculus paca), a 
cutia (Dasyprocta spp.), o tatu (Dasypus spp.), os veados (Mazama spp.), e 
a anta (Tapirus terrestris), que chega a medir 2m e é o maior mamífero ter­
restre do Brasil. Todas as espécies citadas sao herbívoras. Bias encontram na 
folhagem mais tenra e nos tubérculos e frutos das ro9as e capoeiras um ali­
mento que as atrai, propiciando o aumento do seu peso e popula9ao. 

Além dessas espécies ternos, ainda, o jabuti e o tracajá. 
O jabuti (Platemys platycephala) - réptil da ordem dos quelonios - é super­

explorado porque se trata de um animal lento, que nao oferece resistencia a , 
captura. E facilmente rastejado pelas marcas das pegadas, dos excrementos 
e porque os índios conhecem os frutos de que se alimenta. Vive em regioes 
algadi9as e lagoas. 
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Porcos-do-mato (Tayassu spp.), segundo Paul Marcoy, 1869. 

Anta (Tapirus terrestris), de acordo com Keller-Leutzinger, 1874. 

O tracajá (Podocnemis unifilis) - tanto quanto o jabuti - constitui urna im­
portantíssima reserva alimentar conservada durante meses na aldeia. Tanto 
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a carne, como sobretudo os ovos, do tracajá sao muito apreciados por índios 
e caboclos da .~mazónia. 

O que fazº' índio um bom cac;ador nao é tanto sua habilidade de arqueiro, 
mas sim, sua c:apacidade de seguir pacientemente a cac;a e de conhecer os há­
bitos dos animais. O exame das pegadas , do excremento fresco, do desloca­
mento de folhas e galhos, da exudac;ao de um galho partido, dos restos de 
um fruto mordido, que permite ao cac;ador avaliar qual o animal, e há quanto 
tempo, passou por aquele lugar. , 

E esse conhecimento, transmitido pelo índio a seus descendentes mesti-
c;os, que permite a sobrevivencia de milhóes de caboclos no interior da Ama­
zonia, ou dos sertanejos nos sertoes nordestinos. 

O mimetismo do cac;ador - índio ou caboclo - que é capaz de imitar o ber­
ro do macaco (que geralmente responde) , ou o silvo de urna anta, permite 
que fixe sua localizac;ao, de modo a alcanc;ar o alvo. Por outro lado, tal como 
a agricultura, como veremos adiante, a estratégia de cac;a é igualmente itine­
rante: o abandono de um campo de cac;a se faz, indefectivelmente, antes que 
esteja exaurido. 

''Cac;ar na roc;a'' foi urna espécie de substituic;ao da domesticac;ao de ani­
mais na América tropical, afirma Olga Linares (1976). Dependendo da idade 
da roc;a, ela atrai diversas espécies de fauna: 1) roc;as de mais de um ano atraem: 
veados, roedores (pacas, cutias) , aves, preguic;as e até mesmo a anta, devido 
a maturac;ao dos frutos aí plantados; 2) roc;as novas atraem tatus, porcos-do­
mato e roedores que se alimentam de tubérculos plantados, de seus brotos e 
folhas. 

Devido aos danos causados as roc;as por animais predadores - sobretudo 
notumos, como o caititu (Tayassu tajacu) - os índios plantam mais mandioca, 
batata doce, cará e outros tubérculos, como que oferecendo-os a cac;a. 

Um estudo feíto entre os índios Kaapor por William Bailé (1984:225), mos­
tra que 29. 8 % do total de biomassa animal obtida provém das roc;as novas 
e antigas. Considerando-se o pequeno espac;o ocupado pelas roc;as, esta por­
centagem é extraordinária. 

A entomofagia (consumo de insetos) representou - e ainda representa -
um importante fator de captura de proteína animal pelo aborígine. Insetos sao 
consumidos tanto na forma de larva como madura. Comparada como bife 
de vaca (127 calorias) , a rainha de urna espécie de cupim (térmita) proporcio­
na mais do dobro de calorias (347). 

A captura da proteína de invertebrados exige acurado conhecimento dos 
hábitos dos insetos, conhecimento este transmitido do índio ao caboclo. 

Os índios Kayapó conhecem - e classificam com nomes em sua língua -
54 espécies de abelhas sem ferrao e duas espécies de abelhas com ferrao, am­
bas da fann1ia Meliponidae. 

Tratando da utilizac;ao de invertebrados na alimentac;ao indígena, o antro­
pólogo e entomólogo Darrell A. Posey (1986:256) defende a hipótese de tratar-

• 
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·se de ''animais semidomesticados'' ou talvez de ''espécies manipuladas''. Com 
essas express0es Posey deseja enfatizar o manejo intencional por parte dos 
índios do comportamento animal, no caso de seis espécíes de abelhas que ele 
qualifica como sendo ''criadas'' pelos índios Kayap6. 

Práticas agrícolas e integra~o homem/r~fauna 
A agricultura de coivara e a rotacao de cultivos constitui urna solucao eco­

lógica racional encontrada pelo habitante da América tropical. Sua contrapar­
te é urna dispersao dos agrupamentos humanos. No caso do Brasil, a dispersao 
da populacao representaria um benefício porque permitiria a ocupacao total 
e harmónica de todo o território nacional. Is to só poderia ser al caneado com 
a mudanca radical da estrutura fundiária que prevalesce desde a Conquista. 

No seu clássico estudo, Amazonia: a Ilusdo de um Paraíso, Betty J. Meg­
gers (1987) compara as condicoes de solo e clima nas zonas temperadas do 
mundo e nas zonas tropicais, dizendo: ''Nos climas temperados, com chuvas 
e temperaturas médias baixas, os solos tendem a ter uma relativamente alta 
fertilidade inorgdnica. A disponibilidad.e de nutrientes minerais, especialmente 
o cálcio, ajuda o desenvolvimento da vegetarao com um mínimo de volume 
e um máximo de proteínas. A proteína concentra-se principalmente nas se­
mentes, por onde se faz a reprodurao''. 

O contrário ocorre nos trópicos: ''Nas baixadas tropicais, entretanto, a 
presenra de chuva e temperatura com médias elevadas, juntamente com uma 
baixa fertilidade inorganica, produi. uma vegetarao de grande porte e limita­
do valor protéico. Nao ha.vendo proteína suficiente para a produrao de se­
mentes, muitas das plantas tropicais desenvolveram métodos vegetativos de 
propagarao'' (Meggers, 1987 :52,53-54). As vantagens da chamada ''agricultura 
itinerante'' do tipo extensivo - também conhecida como técnica de derruba­
da, queima e coivara - podem ser assim sumariadas de acordo, ainda, ·com 
Meggers (op. cit.:48 e seguintes): 

1. Mantém a fertilidade inorganica do solo 11a medida em que nao erradi­
ca a totalidade da vegetacao que o cobre. Um campo totalmente lim1>9, ilum 
clima tropical, ajuda a destruir os nutrientes e a estrutura do solo. 

2. O desmatamento de um pequeno lote de terra, de cada vez, e sua utili­
zacao temporária, minimiza o tempo em que a superfície é exposta ao calor 
do sol e a fortes pancadas de chuva. 

3. O plantio de espécies diversas, de alturas diferentes, - a exemplo do 
que ocorre na floresta natural - reduz o impacto das intempéries e evita a pro­
pagacao das pragas, como ocorre nas monoculturas. 

4. A dispersao geográfica dos cultivos faz com que espécies vegetais e 
animais sejam preservadas em ''corredores naturais'' que separam as roeas, 
representando importantes refúgios ecológicos. 

5. A queima em pequena escala, praticada pelo indígena, a cinza e o apo-· 
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drecimento de galhos e troncos deixados sem queimar, devolvem ao solo nu­
trientes necessários para alimentar os brotos. 

Segue-se urna sele~ao sumária dos principais produtos da r~a que herda­
mos do primitivo habitante das Américas. 

O milho ·('Zea mays), é urna das plantas mais antigas e mais extensamente 
cultivadas nas Américas. Distinguem-se 250 ra~as descendentes de sele~oes , 
feitas pelos índios. E consumido em forma de vegetal (assado, cozido, feito 
mingau) e cereal, isto é, triturando-se os graos secos para transformá-los em 
farinha. 

Citando vocábulos em tupi, Teodoro Sampaio informa: ''Com o milho 
preparavam a canjica (acanjic), grao cozido; a farinha (abatiul), a pamonha 
(pamuna), a pipoca, que quer dizer 'epiderme estalada' ( .. . )A carne ou pei­
xe pilado e misturado comfarinha davam o nome de po~oka, que quer dizer 
'pi/arado a miio ou esmigalhado a miio ' '' (op. cit. 1928: 107). 

Do milho, a ciencia doméstica ensina fazer várias modalidades de pratos 
que satisfazem ao paladar mais exigente: farinhas, bolos, broas, sopas, paes, 
caldos, cremes, canjicas, pamonhas, cuscuzes. A etimologia dos tres últimos 
vocábulos revela sua origem tupi. 

1 

A batata doce (lpomoea batatas) é um alimento básico de grupos indíge-
nas da família lingüística Je do Brasil central como os Kayapó e os Timbira. 
Os Kayapó plantam 22 cultivares de batata doce; os Asuriní do Xingu, 20 cul­
tivares que distinguem pela cor da casca, o tamanho e formato das folhas e 
outras características. 

Cará (Dioscorea sp.). Tuberosa semelhante ao inhame, o cará é outro pro-
Foto Eduardo Galvao 

, 
R~a preparada a partir da técnica da queimada. Indios Guajajara. 
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duto amplamente difundido entre os índios do Brasil. Além dos tubérculos, 
consomem-se também as folhas. Os Kayapó conservam 21 cultivares de cará. 

Ariá (Calathea allouia). Do delicioso ariá - urna marantácea - prepara-se 
fécula ou se consome cozido ou assado, da mesma forma que a batata doce 

, 
e o cara. 

Cupá (Cissus gongylodes). Com gosto de macaxeira, plantado igualmen­
te por meio de manivas, o cupá, segundo Warwick E. Kerr, '' ... é um cipó 
da fanzília Vitaceae que deve ter sido domesticado há no máximo 1. 000 anos, 
uma vez que é conhecido por poucas tribos: Kayapó, Xerente e Timbira. ( . .. ) 
Contém 1,2% de proteína, 18% de carbohidratos e 1% de gordura'' (W.E. 
Kerr, 1986:170). 

Favas, feijoes (Phaseolus spp.). Os Kayabí plantam-nos em grande quan­
tidade. Conhecem cinco cultivares alguns de grande tamanho. Plantam oito 
cultivares de amendoim (Arachis hypogaea). 

A mandioca (Manihot esculenta) é, contudo, a principal planta herdada 
do aborígine brasileiro, representando 80 a 85 % da ra~ao alimentar da maio­
ria dos grupos indígenas amazónicos. As demais plantas cultivadas e coleta­
das, representam 5 % ; o peixe e outros alimentos de conteúdo proteico, 15 % . 

O cultivo da mandioca apresenta várias vantagens: 1) é pouco suscetível 
a pragas; 2) tero maior rendimento por unidade de área; 3) cresce em todo 
o tipo de solo tropical; 4) sendo pobre em proteínas nao retira do solo nitró­
genos na mesma propor~ao que as outras plantas; 5) produz cerca de 6 a 8 
meses depois de plantada; 6) a raiz pode ser estocada na própria ro~a, por 
dois ou tres anos, e retirada na medida das necessidades; 7) da mandioca se 
produz farinha e inúmeros outros alimentos: vinte e oito pratos entre os ín-· 
dios do alto rio Negro, Amazonas. 

Botanicos e agrónomos vem demonstrando crescente interesse pela riqueza 
de variedades de mandioca cultivada pelos índios. Um levantamento feíto em 
sete tribos por W.E. Kerr e Ch. Clement (1980:253), re.velou urna média de 
22 cultivares por tribo. Entre duas tribos do Peru, Boster (1983:61) encontrou 
100 cultivares do tipo nao-tóxico. Robert Carneiro (1983:81) relacionou 50 
cultivares reconhecidos pelos índios Kuikúro. Janet M. Chernela (1986:152), 
enumera 137 cultivares do tipo ''amargo'' ou venenoso entre as tribos dorio 
Uaupés. 

Da polpa ralada, da farinha, da ·tapioca e do tucupi (molho de pimenta) 
M. Ypiranga Monteiro (1963:55-75) descreve 149 receitas de bebidas, mo­
lhos, pratos, beijus, vinhos, angus, muquecas, pa~ocas, bolos, bolinhos, bis­
coitos, broas, croquetes, farofas , geléias, mingaus, pudins, pures, roscas, 
sequilhos, etc. 

A mandioca continua sustentando - em propor~ao maior que qualquer ou­
tro alimento - a popula~ao brasileira. A esse respeito, diz Luiz da Camara 
Cascudo (1973:90-91): ' 'Tres quartas partes do povo do Brasil consomem dia-
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riamente farinha de mandioca. ( ... ) Sem essa farinha niio vivem milhOes de 
sertanejos, resistindo as estiagens e ao trabalho exaustivo''. 

Dominando os mecanismos de reprodu~ao e hereditariedade de plantas 
e animais, os índios desenvolveram urna política adequada a sua preserva~ao . 
Por isso dizemos que sao sábios na manipula~ao de recursos naturais do seu 
ambiente, associando prudencia a conhecimento biológico. 

A propósito das conce~ües ecológicas dos índios Tukano, escreve Reichel­
-Dolmatoff (1975:318): ''O homem é tido como parte de um conjunto desiste­
mas supra-individuais, os quais - sejam eles biológicos ou culturais -
transcendem nossas vidas. No ambito desses sistemas, a sobrevivencia e a 
preserva~iio de certa qualidade de vida só se torna possível se se permite que 
evoluam, de acordo com suas necessidades específicas, todas as formas de vida.'' 

Esta é, indubitavelmente, a li~ao moral e ecológica que nos ensinam os 
índios. 
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